
arrakis.

duna.

caladan.

Um começo é o momento de ter o mais 
delicado dos cuidados para que os equilíbrios 

estejam corretos. Qualquer irmã das Bene 
Gesserit sabe disto.

planeta deserto.
Para começar o vosso estudo da vida 
de Muad’Dib, portanto, assegurem‑se 

de que começam por situá‑lo no 
seu tempo: nascido no 57.° ano do 

Imperador Padixá, Shaddam IV.  
E tenham o mais especial dos 

cuidados em situar Muad’Dib no seu 
lugar: o planeta Arrakis.



castelo caladan.

a casa atreides está no frenesim 
final para arrumar e mudar os seus 
bens para o planeta arrakis — o 
novo feudo do duque leto atreides, 
que lhe foi concedido pelo impera-
dor shaddam iv.

uma velha vem visitar 
a mãe do rapaz, paul.

Reverenda 
Madre Mohiam, 

eu… sabia que viria. 
Estou pronta.

Está na hora, 
Jessica. Verei 

o teu filho.

Ele 
já tem 15 

anos. Sim, Vossa 
Reverência.

Dorme bem, 
patife manhoso. 

Amanhã vais precisar 
de todas as tuas 

faculdades para seres 
apresentado ao meu 

gom jabbar.

Está acordado e 
a escutar‑nos. Patife 

manhoso. Mas a realeza 
precisa de manha. E se 
ele for realmente o 
Kwisatz Haderach… 

bem…
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O que é um gom 
jabbar? Kwisatz 

Haderach?

E porque é que 
a minha mãe lhe 
chamou “Vossa 
Reverência”?

Algo que 
eu tenha de 

conhecer antes 
de irmos para 

Arrakis?

na manhã seguinte…

Paul? Estás 
acordado. 

Dormiste bem?

sim, mãe. 
Estava a treinar 
uma das lições 

de mente e corpo 
que me ensinou.

A tentar alcançar 
a permanência de 

fluxo interior. Despacha‑te 
e veste‑te. 
A Reverenda 
Madre está à 

espera.

Quem é a reve‑
renda Madre? 

Sonhei com 
ela, um dia.

Foi minha 
professora na 

escola Bene 
Gesserit.

Agora é a 
Verdavidente 

do Imperador. E, 
Paul… tens de lhe 

falar dos teus 
sonhos.

O que é um 
gom jabbar?

Depressa ficarás 
a saber o que é… 

o gom jabbar. Não 
deixes a Reverenda 

Madre à espera.
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Maldita seja esta 
Jessica! Se ao menos 

tivesse dado à luz 
uma rapariga, como 
lhe foi ordenado!

Reverenda 
Madre, este 

é Paul, o filho 
do Duque.

Ele é 
cauteloso, 

Jessica.

Foi assim 
que foi ensi‑
nado, Vossa 
Reverência.

Ensinar é uma 
coisa, o ingre
diente básico 

é outra.

Deixa-nos. 
sabes que 
tem de ser 

feito.

Paul, Esta 
prova a que vais 

ser sujeito… 
é importante 

para mim.

Prova?

Lembra-te de 
que és filho 
de um duque.

Agora manda‑se 
embora a Dama 

Jessica como se 
ela fosse uma rapa‑

riga de servir?

A Dama 
Jessica foi a 

minha rapariga 
de servir duran‑
te catorze anos, 

na escola.

A usar a Voz 
em mim! Não 
consigo… 
resistir.

Bom, tu, 
vem cá!
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Obedece!

Estás a ver 
isto? Põe a 

mão direita na 
caixa.

É 
estranho, 

frio…

Pára!
Tenho o gom 

jabbar. É uma agulha 
com uma gota de ve
neno na ponta. AH! AH! 
Não te afastes, senão 

sentirás esse 
veneno.

Atreve-se  
a ameaçar 

um filho dum 
duque…

Um filho dum duque  
tem de possuir co‑
nhecimentos sobre 

venenos. este veneno 
só mata animais.
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Atreve‑se 
a sugerir que 

o filho dum  
duque é um 

animal?

Digamos 
que sugiro 

que talvez sejas 
humano. Cala-te! se 
retirares a mão da 
caixa, morres. Essa 

é a única regra.

Mantém a 
mão na caixa e 
vives. Retira-a 

a morres.

Se eu gritar, os 
criados lançar
‑se‑ão sobre si 
em segundos e 
será a senhora 

a morrer.

não passarão 
pela tua mãe 

que está à frente 
daquela porta, de 

guarda. Podes con‑
fiar nisso. A tua mãe 

sobreviveu a  
este teste. Agora 

é a tua vez.

Sente-te hon
rado. Raramente 
administramos 
isto a crianças 

do sexo  
masculino.

Não devo ter medo.  
O medo é o destruidor da 
mente. O medo é a pequena  

morte que traz a 
obliteração completa. 
Enfrentarei o meu medo.

Avance 
lá com isso, 

velha. O que há 
na caixa?

Permitirei que ele passe 
por mim e através de mim. E 
quando acabar de passar, 

virarei o olho interior 
para ver o seu caminho.

Por onde o medo 
passar, nada 

haverá.

Só eu permanecerei.

Dor. 
Mas se retirares a 

mão, sentirás a picada 
do meu gom jabbar…  

e a tua morte será tão 
rápida como a queda 

do machado  
do carrasco.
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